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GD 13 – Educação Matemática e Inclusão 

Resumo: Entendemos que todos os alunos devem ter assegurado o acesso às diversas esferas de 

oportunidades educacionais e sociais oferecidas na escola, incluindo aqueles com necessidades educacionais 

especiais, dentre elas citamos a promoção do desenvolvimento de habilidades escolares como leitura, escrita 

e matemática. Isso significa que se torna necessário compreender os mecanismos que possibilitam a esses 

alunos a aprendizagem de tais conteúdos. Neste sentido, temos como proposta de pesquisa a busca da 

compreensão dos elementos do processo de ensino e aprendizagem que possibilitam o desenvolvimento 

intelectual de alunos com condições atípicas de desenvolvimento em relação ao domínio da Matemática nos 

anos iniciais da Educação Básica. Nesta perspectiva, utilizaremos múltiplos instrumentos para a coleta de 

dados: questionários, entrevistas, grupos de discussão e observações do desenvolvimento de atividades por 

professores para esse público. Adotaremos os pressupostos da terceira geração da Teoria da Atividade por 

entendermos que possibilitará a organização e a compreensão dos dados coletados. Dessa forma, as 

atividades desenvolvidas com a finalidade de promover o desenvolvimento das habilidades matemáticas para 

este público serão descritas em episódios e estruturadas em Sistemas de Atividades, considerando nas 

análises os componentes: Sujeito, Artefato Mediador, Objeto, Resultado Esperado, Regras, Comunidade e 

Divisão do Trabalho. Como resultado, esperamos compreender processos de ensino e aprendizagem de 

conteúdos matemáticos nos anos iniciais do ensino fundamental para alunos com necessidades educacionais 

especiais, buscando identificar elementos desses processos que promovem o desenvolvimento de habilidades 

matemáticas. 

Palavras-chave: Matemática. Educação Básica. Necessidades Educativas Especiais. 

INTRODUÇÃO 

 

Nosso estudo no mestrado teve como objetivo compreender elementos do processo 

de ensino e aprendizagem que contribuíssem para o desenvolvimento de habilidades 

matemáticas de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

O objeto de investigação foram atividades elaboradas por professor que ensina 

Matemática para alunos com TEA. Frente a nossa intenção inicial de pesquisa, realizamos 

um levantamento bibliográfico sobre o tema em questão, o que acabou por revelar a 

carência de pesquisas voltadas ao desenvolvimento de habilidades matemáticas de alunos 

com TEA.  
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As pesquisas que contemplaram a revisão bibliográfica realizada trouxeram 

aspectos relevantes acerca das características e dificuldades de alunos com TEA no que 

tange ao desenvolvimento de habilidades escolares. Em nossa investigação realizamos a 

análise de dez atividades, elaboradas por uma professora que ensina Matemática para 

alunos com TEA, as quais tinham como objetivo a construção do conceito de número e a 

introdução da operação de adição para este público.  

Os principais instrumentos para coleta de dados foram entrevista semiestruturada e 

gravação do professor executando e descrevendo a atividade. A metodologia de pesquisa 

seguiu a abordagem qualitativa de cunho interpretativo. O referencial teórico adotado, 

terceira geração da Teoria da Atividade (ENGESTRÖM, 2001) possibilitou a organização 

e uma compreensão dos dados coletados. As atividades foram descritas, estruturadas em 

Sistemas de Atividades e posteriormente analisadas à luz do referencial teórico adotado. 

As unidades de análise foram os Sistemas de Atividades e seus componentes: Sujeito, 

Artefato Mediador, Objeto, Resultado Esperado, Regras, Comunidade e Divisão do 

Trabalho.  

Mediante os estudos realizados, pudemos identificar e compreender elementos do 

processo de ensino e aprendizagem que potencializam o desenvolvimento de habilidades 

matemáticas por alunos com TEA. 

Assim, frente aos resultados obtidos por meio da investigação ora mencionada, nos 

propomos a compreender elementos do processo de ensino e aprendizagem que 

possibilitam o desenvolvimento intelectual de alunos com condições atípicas de 

desenvolvimento, tais como TEA, TDAH e discalculia, em relação ao domínio da 

Matemática nos anos iniciais da Educação Básica. 

 

OBJETIVOS 

 

A complexidade e as conexões dos fatores sociais e culturais presentes no 

desenvolvimento do aluno com condições atípicas de desenvolvimento, tais como TEA, 

TDAH e discalculia, resultam em fortes impactos no contexto escolar onde este está 

inserido, provocando formas peculiares de desenvolver a atividade docente. Borges (2002, 

p. 13) aponta que os professores, de um modo geral, “queixam-se das suas inabilidades em 

lidar com estas crianças, da dificuldade de integrá-los no trabalho do grupo, no sentido de 
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que possam apresentar rendimento pedagógico satisfatório.” Tal atitude faz com que estes 

alunos sejam esquecidos na sala de aula, cujos objetivos não se voltam para o 

desenvolvimento dos mesmos, o que pode tornar sua aprendizagem estacionária, levando a 

uma classificação negativa de que o aluno com condições atípicas de desenvolvimento, tais 

como TEA, TDAH e discalculia, é menos capaz. Neste contexto, a atuação do professor e 

o desenvolvimento destes alunos também necessitam de estudos e pesquisas.  

Ao ver uma prática pedagógica totalmente voltada para a estagnação ou para o 

retrocesso, percebemos que faltam muitos esclarecimentos a esses profissionais. Existem 

poucos estudos que demonstrem como se dá a aprendizagem em Matemática de alunos 

com condições atípicas de desenvolvimento, tais como TEA, TDAH e discalculia, o que 

pode ser um fator que gera essa incapacidade de mudança de atitude por parte desses 

professores.  

Pretendemos, então, falar de uma educação de qualidade e eficaz, que seja capaz de 

transformar positivamente a vida do professor e do aluno com condições atípicas de 

desenvolvimento, tais como TEA, TDAH e discalculia. Queremos, ainda, verificar as 

possibilidades de aprendizagem mediante uma postura docente que não esteja centrada na 

linha do menor esforço (Vygotsky, 1997). Engajados na importância do tema da 

aprendizagem do aluno com condições atípicas de desenvolvimento, tais como TEA, 

TDAH e discalculia, e aos poucos estudos focalizando o cotidiano da aula para estes 

alunos, é que fomos motivados a desenvolver o presente Projeto, que se propõe a 

compreender elementos do processo de ensino e aprendizagem que possibilitam o 

desenvolvimento intelectual destes alunos. 

Assim, propomos os seguintes objetivos específicos: 

 Realizar levantamento de atividades elaboradas por professores que ensinam a 

Matemática para alunos com necessidades educacionais especiais; 

 Realizar análises de atividades para buscar compreender os elementos que 

possam contribuir para o processo de ensino e aprendizagem, visando o desenvolvimento 

de habilidades matemáticas por esses alunos. 

 

METODOLOGIA E REFERENCIAL TEÓRICO 
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Diante da natureza do problema a ser pesquisado e do objetivo que pretendemos 

alcançar, adotamos a abordagem qualitativa de cunho interpretativo para nosso estudo, pois 

nos propomos a compreender elementos do processo de ensino e aprendizagem que 

contribuam para o desenvolvimento intelectual de alunos com necessidades educacionais 

especiais, por meio da análise de atividades elaboradas por professores que ensinam 

Matemática para alunos com condições atípicas de desenvolvimento, tais como TEA, 

TDAH e discalculia.  

 esta forma, este estudo pretende utilizar fundamentos da Teoria da  ti idade para 

a organiza  o do tra al o docente de modo a explicitar como alguns elementos desta teoria 

se re elam na a  o do professor que tem a ati idade de ensino como ati idade principal 

(Damazio, Moura e Rosa, 2014).  

Para coleta de dados nos apoiamos nos seguintes recursos: questionários e 

entrevistas semiestruturadas, observações e filmagens dos professores e alunos executando 

as atividades e registro fotográfico de materiais utilizados nas atividades e produzidos 

pelos alunos. E utilizaremos episódios de sala de aula, envolvendo professores e alunos, 

para realizarmos as análises (Radford, 2014; David, Moreira e Tomaz, 2013; David e 

Tomaz, 2012). 

 

As três gerações da Teoria da Atividade 

 

O referencial teórico a ser adotado, a terceira geração da Teoria da Atividade, 

possibilitará a organização e compreensão dos dados coletados. As atividades serão 

descritas em episódios e estruturadas em Sistemas de Atividades. As unidades de análise 

serão os Sistemas de Atividades e seus componentes: Sujeito, Artefato Mediador, Objeto, 

Resultado Esperado, Regras, Comunidade e Divisão do Trabalho. 

As características, bem como a definição atual da Teoria da Atividade, podem ser 

representadas, de acordo com Engeström (2001, 2010, 2013), por um processo evolutivo 

que se desenvolveu por três gerações de pesquisa com abordagens distintas. A primeira 

geração centrou-se no trabalho de Vygotsky, onde é postulado o conceito de mediação. 

A mediação é descrita por Vygotsky por meio de um modelo de representação 

triangular onde a relação entre os seres humanos e o ambiente ocorre de forma mediada, a 

relação entre estímulo (S) e resposta (R) neste modelo não é direta, mas mediada por 
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instrumentos e signos (X). Com base nessa ideia desenvolve-se o conceito basilar da 

Teoria da Atividade: a ação de um sujeito mediada por artefatos e destinada a um objeto. 

 

Figura 1: Modelo do ato mediado de Vygotsky e sua reformulação atual 

 
Fonte: ENGESTRÖM, 2001, p. 134. 

 

No entanto, os estudos da primeira geração tendiam a enfocar somente o indivíduo. 

Engeström (2001) aponta que esta limitação foi superada pela segunda geração, centrada 

nos trabalhos de Leontiev. Com isso, o foco passou a ser as inter-relações entre o sujeito 

individual e sua comunidade. Desta forma, abre-se margem para estudos ainda mais 

complexos, no qual os sujeitos estão inseridos em comunidades. Almeida e Araújo Junior 

(2012, p. 37) afirmam que: 

 

Leontiev (1988) apontou que as concepções teóricas formuladas por Vygotsky 

(1978), no seu modelo sobre a atividade, não enfatizavam a atividade como 

realização coletiva e social. A partir das teorias de Vygotsky (1978), Leontiev 

(1988) concebeu a atividade como um sistema coletivo de ações, ligadas às 

relações humanas e ao processo de reflexão mental do sujeito sobre o mundo e 

atestou a divisão de trabalho como forma de fundamentar as ações individuais do 

sujeito na atividade. (ALMEIDA e ARAÚJO JUNIOR, 2012, p. 37). 

 

A distinção feita por Leontiev entre ações individuais e atividades coletivas se 

tornou a maior contribuição para a Teoria da Atividade. Em sua reformulação, é proposta 

uma interação entre três níveis de análise: operação, ação e atividade. No nível mais baixo 

encontra-se a operação, inconsciente, que consiste nas rotinas habituais realizadas por um 

indivíduo, a operação é executada sem um planejamento prévio, bastando apenas uma 

análise das condições gerais da atividade para a sua realização. O próximo nível consiste 

na ação, um processo consciente realizado por um indivíduo ou grupo e subordinado a uma 

meta. No último estágio da análise está a atividade que emerge de uma necessidade, que 

direciona os motivos para um objeto relacionado. 
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Figura 2: Modelo da Estrutura hierárquica da atividade de Leontiev 

 
Fonte: DANIELS, 2003, p. 116. 

 

Apesar de, em seu trabalho, Leontiev explicar de maneira significativa a diferença 

entre uma ação individual de uma atividade coletiva, ele nunca expandiu o modelo original 

de Vygotsky graficamente em um modelo de um sistema de atividade coletiva. Engeström 

(1987) retoma e amplia o modelo de estrutura de Leontiev, baseado no modelo de 

Vygotsky, para representar um sistema de atividade coletiva. 

 

Figura 3: Modelo triangular para um Sistema de Atividades 

 

Fonte: ENGESTRÖM, 2001, p. 135. 

 

O modelo estrutural proposto por Engeström como representante da segunda 

geração da Teoria da Atividade traz o entendimento sobre sistemas de atividade. A 

atividade é realizada por um indivíduo ou um grupo de pessoas (sujeito), os quais são 

motivados em direção a um propósito, ou para solucionar um problema, e mediado por 

artefatos mediadores, em colaboração com outros (comunidade). A estrutura da atividade é 

restringida por fatores culturais, incluindo as convenções (regras) e pela divisão das tarefas 

e o status entre os membros da comunidade (divisão do trabalho). 
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Ao analisar o esquema apresentado na Figura 3, Engeström (2001, p. 135) explica 

que, 

 

O sub-triângulo superior [...] pode ser  isto como ‘a ponta do ice erg’ 

representando ações individuais e grupais aninhadas em um sistema de 

atividades coletivo. O objeto é mostrado com a ajuda de uma figura oval, 

indicando que ações orientadas para o objeto são sempre, explicita ou 

implicitamente, caracterizadas por ambiguidade, surpresa, interpretação, busca 

de sentido e potencial para mudanças. (ENGESTRÖM, 2001, p. 135). 

 

A terceira geração da Teoria da Atividade, que possui Engeström (2001) como um 

dos idealizadores, avança no sentido de compreender como se dão as relações entre 

distintos sistemas de atividade. Tais relações ampliam o entendimento sobre os sistemas de 

atividades resultando na formação de redes de sistemas. Na interação de dois ou mais 

sistemas de atividade podem ocorrer contradições e tensões na determinação do motivo e 

do objeto, o que dará origem a um novo sistema, com um objeto potencialmente dividido 

ou construído coletivamente. 

 

Figura 4: Dois sistemas de atividade em interação como modelo mínimo para a terceira geração da 

Teoria da Atividade 

 
Fonte: ENGESTRÖM, 2001, p. 136. 

 

Engeström (2001) defende que as ações orientadas ao objeto são sempre, explícita 

ou implicitamente, caracterizadas por ambiguidade, surpresa, interpretação, atribuição de 

sentido e potencial para mudança. Essas características são representadas pelo círculo ao 

redor do objeto representado na Figura 4. 
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O dinamismo da atividade se dá por meio de contradições e tensões historicamente 

acumuladas que ocorrem dentro e entre sistemas de atividade. Engeström (2001) salienta 

que as contradições não são apenas características inevitáveis da atividade, elas são o que 

garante seu dinamismo e seu desenvolvimento. As contradições provocam 

questionamentos das práticas por parte dos sujeitos, causando rupturas, que podem originar 

transformações expansivas da atividade. Durante o processo de interação, é possível que 

ocorra uma “desesta iliza  o”, em am as as ati idades, capaz de gerar no as a ões, as 

quais podem levá-las ao desenvolvimento. Esse movimento de interação-desestabilização-

desenvolvimento possibilita a reconceituação dos elementos da atividade, e é essa 

reconceituação que leva à expansão da atividade em si. 

 

CONCLUSÃO 

 

Neste artigo apresentamos nossa intenção de pesquisa de doutorado, em andamento, 

cujo objetivo é identificar por meio de atividades desenvolvidas por professores que 

ensinam alunos com necessidades educativas especiais, tais como TEA, TDHA e 

discalculia, estratégias que possibilitam o desenvolvimento intelectual deste público em 

relação ao domínio da Matemática nos anos iniciais da Educação Básica. 

Entendemos que tal estudo trará contribuições, pois se evidencia uma carência de 

pesquisas voltadas ao estudo de estratégias didáticas e pedagógicas que possibilitem o 

desenvolvimento de habilidades acadêmicas no âmbito da escrita, da leitura e da 

Matemática. 

Desta forma, pretendemos nos apoiar nos fundamentos da Teoria da  ti idade para 

a organiza  o e análise dos dados coletados de modo a explicitar como alguns elementos 

desta teoria se re elam na a  o do professor, identificando estratégias que possibilitem a 

aprendizagem da Matemática por estes alunos. 
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